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Resumo
Em estudos que denotem qualidade ambiental recomenda-se a realização de backgrounds, usados para definir as concentrações naturais de compostos químicos presentes no solo, visando propor concentrações seguras, que não causem risco a saúde humana, já que alguns compostos podem ser prejudiciais ao ambiente e à saúde. Visando a proposição de valores de referência foram realizadas coletas de solo para análises de granulometria, pH, matéria orgânica, carbono orgânico total e elementos-traço em oito amostras pertencentes a bacia do Rio Pelotas. Pela análise granulométrica observou-se que houve predominância de característica silte-argilosa para o solo da região. Cobre e cobalto apresentaram concentrações acima do valor de prevenção quando comparados à norma vigente, possivelmente devido às atividades desenvolvidas na região e também da característica silte-argilosa e concentrações altas de matéria orgânica presentes no solo, já que estes são os principais geoabsorventes de partículas. Por fim, foi determinado o background para a bacia do rio Pelotas. 
Introdução
Elementos-traço são elementos químicos presentes em baixas concentrações no solo, e por possuírem densidade superior a 5 são também chamados de metais. Alguns mesmo sendo essenciais biologicamente, quando em concentrações alteradas tornam-se contaminantes e de alta periculosidade a saúde humana, podendo causar, de acordo com o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC, 2003), hipertensão, anemia, lesões nos rins e sistema nervoso, paralisias, problemas ósseos em crianças, edemas, fibroses pulmonares, cânceres, cardiopatites e dermatites.
Metais são advindos a partir de processos naturais como intemperismo de rochas e lixiviação e através de atividades antrópicas industriais, mineração e atividades agrícolas. Sua a adsorção no solo depende de vários fatores, como a matéria orgânica e carbono orgânico total, pH e constituição mineralógica do solo, já que é na fração silte-argilosa do solo que os metais e demais poluentes apresentam maior afinidade de adsorção (Guilherme et al, 2005; Alleoni, 2005).
Quando se pretende propor níveis seguros da concentração de compostos químicos e poluentes para o ambiente e a saúde humana, evitando riscos ecológicos potenciais, realiza-se a determinação de valores de referência, também chamados de “backgrounds”, os quais representam a concentração natural de elementos químicos presentes no solo sem qualquer influência humana (Paye et al, 2010). Portanto, objetivou-se o desenvolvimento de um “background” das concentrações de elementos-traço para a bacia do rio Pelotas.  
Material e Métodos

A bacia do Rio Pelotas, localiza-se na divisa dos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Atualmente, no uso do solo destacam-se as atividades pecuárias, culturas perenes, fruticultura e reflorestamento. Ficam evidentes também, atividades industriais de madeira, papel, papelão, imobiliária, construção civil, atividades agroindustriais e grande potencial hidrelétrico (SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS DO MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2006). As regiões do Rio Grande do Sul e Santa Catarina apresentam ARGISSOLOS Bruno-acinzentados, LATOSSOLOS Brunos e NITOSSOLOS Brunos (EMBRAPA, 2006).
Foram coletadas amostras simples em oito pontos da porção de drenagem, de 0-0,2m de profundidade com amostragem composta, em locais com nenhuma ou mínima influência antrópica, respeitando as normativas da ANA e CETESB (CETESB, 2011). Realizou-se as análises de granulometria (ABNT, 1988), pH em H2O (EMBRAPA, 1997), elementos-traço (USEPA 3050B, 1996), matéria orgânica (MO) e carbono orgânico total (COT) (Mendonça & Matos, 2005).
Resultados e Discussão
A caracterização físico-química do solo está exposta na Tabela 1. Pela qual verifica-se uma variação do pH de 4,77 e 5,85 que classifica o solo como ácido (EMBRAPA, 2006). Essa característica favorece a solubilização e mobilização de metais na solução do solo e, portanto, as perdas desses elementos por lixiviação. Foi possível também classificar o solo como silte-argiloso. Tal fato pode colaborar para uma maior adsorção de partículas e poluentes, já que quanto menor a granulometria do solo, maior é capacidade adsortiva, assim, possivelmente, maior o teor de metais nele encontrado (Santos, 2002). 
Tabela 1 – Caracterização físico-química das amostras de solo.
	Amostra
	
	%

	
	pH
	MO
	COT
	CASCALHO
	AREIA
	SILTE+ARGILA

	P1
	5,77
	24,61
	14,27
	0,33
	16,07
	81,53

	P2
	5,59
	20,23
	11,74
	2,53
	10,75
	78,19

	P3
	5,68
	21,13
	12,25
	0,56
	11,08
	85,21

	P4
	5,59
	17,63
	10,22
	1,91
	8,04
	85,43

	P5
	4,94
	17,72
	10,28
	1,56
	4,18
	91,62

	P6
	4,77
	15,51
	8,99
	1,03
	9,68
	84,99

	P7
	5,62
	15,96
	9,26
	4,01
	7,58
	78,80

	P8
	5,85
	14,60
	8,47
	11,05
	11,73
	56,69


A concentração dos elementos-traço está representada na Tabela 2. Os elementos Cobalto (Co) e Cobre (Cu) apresentaram resultados acima do valor de prevenção quando comparados a resolução vigente do CONAMA n°420 (2009), que é um instrumento de gerenciamento ambiental. Valor de prevenção é definido como a concentração de uma determinada substância acima da qual podem ocorrer alterações prejudiciais à qualidade do solo e a saúde humana, e valores acima desse índice podem ser explicados pelas atividades industriais desenvolvidas no entorno da bacia. Mesmo assim, para esses elementos, deveriam ser tomadas iniciativas de controle, remediação e monitoramento na área estudada, porém vale ressaltar, que como não existe uma universalização para backgrounds, os valores propostos, destacados na Tabela 2, são as concentrações naturais sem nenhuma ou mínima influencia antrópica. Já Cálcio (Ca), Cádmio (Cd), Cromo (Cr), Ferro (Fe), Potássio (K), Magnésio (Mg), Manganês (Mn), Níquel (Ni), Chumbo (Pb), Zinco (Zn) e Sódio (Na) não excederam o valor de prevenção, encontrando-se em concentrações seguras no solo.
Tabela 2 – Teores de Elementos-traço.
	AMOSTRA
	mg/kg

	
	Ca
	Cd
	Co
	Cu
	Cr
	Fe

	P1
	85
	0,95
	29,97
	56,13
	3,48
	57779,19

	P2
	62,89
	1,27
	57,91
	86,85
	2,03
	66091,37

	P3
	90,53
	0,62
	41,31
	57,25
	10,8
	59035,53

	P4
	57,37
	1
	51,58
	119,24
	4,71
	57652,28

	P5
	16,05
	1,1
	14,09
	29,95
	P
	48578,68

	P6
	10,79
	0,81
	8,6
	29,6
	P
	50761,42

	P7
	458,68
	0,83
	34,15
	95,64
	3,26
	56916,24

	P8
	584,08
	0,62
	35,34
	107,37
	3,05
	60076,14

	AMOSTRA
	mg/kg

	
	K
	Mg
	Mn
	Ni
	Pb
	Zn
	Na

	P1
	635,21
	1811,38
	626,84
	14,85
	22,65
	79,18
	738,2

	P2
	1220,74
	1415,52
	769,61
	21,26
	31,47
	73,93
	614,27

	P3
	995,2
	2036,71
	724,79
	23,3
	18,53
	96,41
	743,59

	P4
	1199,95
	1495,92
	637,13
	28,94
	22,06
	77,62
	573,85

	P5
	2652,24
	1014,79
	472,49
	4,87
	33,82
	49,53
	602,59

	P6
	1207,1
	7969,18
	176,51
	1,54
	37,35
	42,67
	408,61

	P7
	4800,79
	3961,9
	639,64
	22,66
	16,18
	67,95
	784,9

	P8
	6046,21
	4136,97
	638,61
	27,4
	13,82
	78,66
	984,26


P=presente, porém não quantificado. 
Conclusões
Através da caracterização físico-química e análise dos teores de metais das amostras, definiu-se os valores de referência de elementos-traço para a bacia do Rio Pelotas, pelos quais os elementos Co e Cu apresentaram-se no valor de intervenção, necessitando de normativas que auxiliem no monitoramento das concentrações desses compostos, visando garantir a integridade da saúde humana e ambiental para a região.
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